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TABELAMENTO DO GADO
Nós, que sempre nos batemos pelo tabelamento da mercadoria em suas

fontes de produção, registramos, com particular agrado, a recente Portaria do
sr. Coordenador da Mobilização Economica e consequente Decreto do Governo
Estadual, que fixa em Cr$ 45,00, para todo o Estado, e na base de arroba de
peso morto, frio, no matadouro, o preço do bovino gordo em pé.

O aludido Decreto, que tem o numero 220 e é datado de 22 de outubro de
1943, em seu artigo segundo, limita o periodo de matança nas charqueadas aos
mêses de dezembro a julh o.

Com estas acertadas providencias e com a anteriormente tomada, de proibir
a exportação do gado vivo, resolveu o governo catarinense a difícil situação em

que se .achavam �;·popula.ção e �s. se�s' fornecedores de carne verde.
EVidente se f'?Jntvi, \ide, escasseando o gado pela exportação, o seu preço

continuaria em acesso cQcs·tar.Ite; elevando-se o custo do gado vivo, restava
aos marchantes o dilema: deixar de fornecer carne á população ou vendê-la por
preço sempre mais alto.

Só o Poder Publico poderia desatar. .. ou, como Alexandre, cortar o nó
gordio.

E o fez criteriosamente, levando em conta os interesses da coletividade,
sem calcar aos pés o direito de lucro razoavel dos comerciantes.

Justo e humano é que se aproveitem as oportunidades mercantís que se

apresentam em determinadas ocasiões e que o negociante saiba, inteligentemente,
valorizar o seu esforço e a sua mercadoria.

Respeitem-se porém os deveres de solidariedade humana a que todos estamos
obrigados; respeite-se a desgraça dos que vivem em penúria permanente e que
vêm definharem, por falta de alimento, os membros da familia que ele constituiu
c que já não póde manter, porque os artigos indispensaveis a isso se colocaram
em nivel superior ao alcance da sua modesta bolsa.

Só assim será o comercio uma nobre profissão.
A ambição natural do homem pela riqueza, e pelo conforto e independencia

dela decorrentes, não deve abafar nunca os sentimentos de caridade cristã.
Por isso, orgam que somos de defesa das classes produtoras em Sanla

Catarina, não nos sentimos fóra da nossa esfera de ação, elogiando o gesto
governamental que tabelou o gado vivo, da maneira por que o fez.

Oxalá tenhamos dentro em breve, tabelados, também, em suas fontes de
produção, o assucar, o sal e outros produtos de consumo forçado e que dizem
respeito á propria saude publica.
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baixa, assinado pelo Ministro e Secretario
de Estado dos Negocias da Justiça, que as­

sim o faça executar."
Ora, o Estado de Santa Catarina preva­

lecendo-se da autorização contida no arti-
0'0 citado acima, creou pela lei n. 68 de 16
�e maio de 1893, uma Junta Comercial, na

capital do Estado, tendo a l ." de junho de
1916 reorganizado a aludida junta pelo de­
creto n. 943, baixando o regulamento, qne
fixou a sua jurisdição em todo o territorio
do Estado (art. 1.° do decreto 943).
Entre as atribuições da junta está a de

ordenar o registro de firmas ou razões co­

merciais, COR tratos e distratos das socieda­
des comerciais, dos estatutos das socieda­
des anonimas em comandita por ações ns.
III e IV - parag. 7° do art. 31).
Do proprio texto do decreto 596 se de­

preendia o cararer pro viso rio daquele do­
cumento, quando estabeleceu a sua vigencia
enquanto as Legislaturas dos Estados não

organizassem definitivamente as Juntas Co­
merciais.
Debatida a questão da constitucionalida­

de, dos atos dos governos estaduais crean­
do e organizando as mencionadas juntas, o
Supremo Tribunal se manifestou pela vali­
dade da cornpetencia estadual, acentuando
que a I i federal deixou aos Estados-mem­
bros a atribuição de organizar suas juntas
Comerciais.
Daí só resta concluir que no Eslado de

Santa Catarina, o registro do comercio se
deve processar pela forma estabelecida na
sua legislação, isto é, no regulamento que
baixou com o decreto n. 943 de 1.0 de ju­
nho de 1916.
Poder-se-á alegar que a Lei de Organiza­

ção Judiciaria decreto-lei n. 431 de 19 de
março de 1940), ao estabelecer as atribui­
ções do ofi ial de registro de imoveis, con­
cedeu-lhe a do registro de firmas comer­
ciais nos termos da lei (art. 143 n. VI).
Entretanto, é evidente que ao declarar a

atribuícão citada do escrivão do registro de
rrnoveis, nos termos da lei não testabele­
ceu o legislador, a vigencia' do decreto fe­
deral 916 de 24 de outubro de 1890.

BOLETIM C0MfRCIAC

COMERCIO

O caso do registro de firmas na Junta Comercial do Estado

Atendendo a pedidos de interessados, reproduzi�os. ? brilhante
parecer do Dr. João José de Sousa Cabral, consultor jurídico da As­
sociação Comercial de Florianópolis:

CONSULTA: «Os negociantes que efe­
tuarem o registro de suas firmas na Junta
Comercial do Estado, estão também obri­
gados, por lei, a fazer o mesmo registro na

comarca onde têm sua séde, sem o que não
estarão legalmente regularizados?
Respondemos pela negativa.
RESPOSTA: O registro de comercio, que

em nosso país antecedeu ao proprio Codi­
go Comercial, pois que já se incluía nas

atribuições do Tribunal da Real Junta do
Comercio, Agricultura, Fabricas e Navega­
ção, veiu pelo decreto 738 de 25 de novem­
bro de 1850, com o regulamento dos Tri­
bunais do Comercio, a ser disciplinado,
creando-se as Juntas do Comercio, com as

atribuíções administrativas daqueles tribu­
nais, salvo exceções que apontava.
Com o decreto n. 2.662 de 9 de outubro

de 1875, suprimidos os Tribunais e Con­
servadores do Comercio, suas atribuições
passaram para as juntas e Inspetorias Co­
merciais, exceto as que ficaram na cornpe­
tencia dos juizes de direito das comarcas,
juntas e Inspetorias, para o funcionamento
das quais foram baixados dois regulamentos.
Proclamada a Republica, antes mesmo da

promulgação da Constituição Federal, sur­

giu o decreto n. 596 de 19 de julho de
1890, no preambulo do qual se fixava o

objetivo do nov texto legal, para "melhor
regular e distribuir os serviços das juntas
� Inspetorias Comerciais, etc •.

E, como bem acentua o eminente Valde­
mar Ferreira - "Tratado de Direito Mer­
cantil Brasileiro - II Vol pago 118"­
reorganizaram-se as Juntas e Inspetorias
Comerciais, sem se lhes alterar a e lrutura
ou modificar-lhes a finalidade de registro
publico, isso a titulo lransiiorio, como ficou
explicito no enunciado do art. unico da­
quele decreto, deste teor:
"Enquanto o Congresso nesta Capital e

as Legislaturas nos Estados não organiza­
rem definitivamente, em conformidade da
Constituição Federal, o serviço a cargo das
Juntas e Inspetorias Comerciais, serão elas
mantidas com as alterações e na forma de­
terminada no regulamento, que com este

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



3BOLETIM COMERCIAL

:�anco (O Brasil
Sociedade Anônima

C pitei Cr
.

100.000.000,00
Fundo de reservas e outras reservas Cr$ 1 .348.1�1.138.60

Agencias e correspondentes em tndo Q país
Executa todas as operações bancarias

AGENCIA LOCAL - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 3
AboX:8 em conta corrente, o!' seguintes juros:

Dep. COIll juros (Comercial sem limite} 2% a/a
Dep, limitados (limite de Cr� 50.000,00) 3% ala
Dep. populares (idem de Cr$ 10.000.00) -'% Ia/a
Dep. c/ aviso prévio Ide qualquer quantia com retiradas tambem .te qualquer

imp-rtancio)
com aviso previo de 30 dias �,5% a a
idem de 60 dias 4% a/a
íden, de 90 dias 4,5u� a/a

Depositos n pruzo - fixo
por I) meses

por 12 meses

por 6 meses

por ]2 meses

COIl RENDA MENSAL
3,5% ala
4,5"'0 o/a

Letras Hipotecarias
As letras hipotecarias emitidas pelo Banco do Brasil, dos valores de Cr 100,00, Cr$ 2"0,00.

CIS 500,00, Crê 1.00000 c Cr$ 5.000.00. teem por garantiu: Os moveis hipctecurioa - U fundo
social e o fundo de reserva.

São emitidas ao prazo maximo de 20 anos e Iiquidaveis por via de sorteios anuais.
Seus juros de 6% 00 ano. pugnveis por meio de cupões. de ti I'm 6 meses, em 51 de janeiro

a 31 de julho de cada ano, estão i eutos de qualquer impostos, taxas, selos, contribuições e outras
tribulações federais, estaduais ou mumcipars, de acordo com o dec, lei 221, de 27 de janeiro de 1938.

t'referem 8 quaisquer titulos de divida quirogratana ou previlegiada e pode • empregar-se:
Em fianças a fazenda Publica - En. fill;:;ça8 crnainais e outras - Na conversão de bens de meuo­
res, orfãos e interditos; e no pagameuto dos juros e tias prestações dos emprestimos em letras hi­
potecarias concedidas pejo BdUCO.

São negoeia veis em qualquer parte do Ierritorlo nacional e cotadas em Belsa,
Agencias no I!:stado de S. Catanaa=-Floeíeuopolls, joinville, Blumenau, .Cruzeírc. Tubarão e Mafra

Expediente : DAS 10 às 12 e doe; 14 às 15 horas Aos snbndos : das 9,30 às 11 horas
Esdereço telegrelico=-Se.Tfâl.Llf E - Telefones: Gerencio 1614 - Contadoria 1114

Aliás, O citado decreto, nem siquer regu­
la mais o rezistro do comercio na esfera
federal, pois que tal registro para o Dis-

I' trito Federal se processa no Departamento
Nacional de lndustria e Comercio, de acor­

do com a lei posterior, o decreto n. 93 de
20 de março de 1935.
Admitindo, apenas para argumentar, hou­

vesse sido restabelecida aquela vigencia,
ainda assim, o artigo da Lei de Organiza­
ção Judiciaria seria inoperante por falta de
regulamento, não constando ademais na

matéria da competencia do Juiz de Comer­
cio (decreto-lei 431 de 19 de março) a de
ordenar registro de firmai e contratos, mas
sómente de abrir, numerar, rubricar, encer-
rar livros comerciais. salvo na comarca da
capital (art. 104 n. VllI).
Do exposto se conclue, pois, que a Jun­

ta Comercial do Estado, creada pela lei n.

r=armacia Mf)derna
de EDUARDO SANTOS

Praça 15 de Novembro, 27

Iust'l'i-:i\o u, 67 Fone 1375

Florianópolis - Sta. Catarina

68 de 16 de maio de 1893 e reorganizada
pelo de reto n. 943 de l ." de junho, e a

unica competente para efetuar o registro de
firmas comerciais no Estado de Santa Ca­
tarina.

Este o nosso parecer.
S. M. J.

Florianópolis, 29 de setembro de 1943.

(ass.) João José de ousa Cabral

Advogado
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Alterada a lei das Sociedades Anonimas

Os seus fundadores deverão depositar em Banco todas as importancias
recebidas dos subscritores

o Presidente da República assinou a

propósito o seguinte decreto-lei:

"Art. 1.0 - As importancias recebidas
dos subscritores deverão ser depositadas
em banco, em nome da sociedade por ação
em organização. pelos respetivos fundado­
res, no prazo de cinco dias, contados do
recebimento.
§ 1.° - Os depósitos feitos na fórma

dêste artigo não poderão ser levantados
antes da constituição definitiva da socie­
dade e do arquivamento e publicação de
seus atos constitutivos.

§ 2.° - Caso a sociedade não se cons­

titua, o próprio banco fará a restituição aos

subscritores das quantias por êstes pagas.
§ 3.° - Os recibos dados aos subscri­

tores deverão mencionar, sempre, o banco
em que se fará o depósito.
Art. 2.° - No caso de constituição da

sociedade por subscrição pública de seu

capital, o prospecto, além dos requisitos
exigidos p-!o art. 40, n. IV, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, de­
verá mencionar:
a) - o valor atribuido pelos fundadores

aos bens que deverão entrar para a for­
mação do capital; e b) - o banco em que
serão depositadas as quantias recebidas
dos subscritores.
Art. 3.° - O disposto nos artigos pre-

cedentes, aplica-se aos casos de aumento
do capital de sociedade por ações já cons­

tituidas.
Art. 4.° - Os fundadores de sociedade

já em organização e os diretores daquelas
cujo aumento de capital já se esteja pro­
cessando, terão o prazo de trinta dias,
contados da publicação desta lei para re­

colherem a um banco, cujo nome deverá
ser divulgado pela imprensa, o saldo em

seu poder das importancias recebidas dos
subscritores, acompanhado de uma relação
dos dinheiros recebidos e das despesas
feitas, com as devidas individuações.
Art. 5," -- Os fundadores e os diretores

da sociedade por ações serão solfdaria­
mente responsáveis, civil e criminalmente,
pela inexecução desta lei.
Art. 6.° - As infrações desta lei cons­

tituem crime contra a economia popular e

serão julgadas pelo Tribunal de Segurança
Nacional, incidindo os responsáveis nas

penas cominadas no artigo 2.° do decreto­
lei número 869, de 18 de novembro de 1938.
Art. 7.° - O ministro do Trabalho, In­

dústria e Comércio dará as instruções que
se fizeram necessárias para a execução
desta lei.
Art. 8.° - A presente lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário"

��Vl?�.It=�T4.çiS�J
Rua Fernando Machado, 14

Teleg. "OREVES" - Telef. 1351

Caixa Postal, 104

Florianopolis Santa Catarina
VENDAS EM TODO O ESTADO

()

'M

-
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GUARDA DE VIGILANTES NOTURNOS DE FlORIANOPOllS
Administrada pela Associação Comercial de Florianopolis

Fisclnzada pela Secretaria da Segurança Publica Principais ocorrencias de 1.0 I SO de Outubro

A 1-10-43, às 11 horas, foi preso e en­

tregue ao cornissario de dia da Policia
Civil pelos guardas Sebastião Amaral, Joa­
quim Avila e Antonio Silveira, um indivi­
duo por ter entrado na Confeitaria Chi­
quinho, munido de um pedaço de ferro e

quebrado diversas vitrinas internas.
-- A 1-10-43. às 22,40 horas, o guarda

José Ricardo constatou que uma senhora
estava sujando uma das portas da Casa
Hoepcke.
- A 2-10-43, às 22,5 horas, o guarda

José Ricardo constatou que no armazém do
snr. Batista Berreta, à Avenida Mauro Ra.
mos, se achava o motor da sorveteria ligado.

- A 2-10-43, às 20 horas, o guarda
Luiz Marcelino constatou que na Secção
de Ferragens da Casa Hoepcke se achava
a luz acesa.

- A 3-10-43, às 2� horas, foi encontra­
do aberto e com um feixe de chaves na

porta, pelo Comandante da Guarda, o ar­

raazern do snr. Manoel Lago, estabelecido
no Mercado Publico. O Comandante par­
ticipou o ocorrido ao Administrador e ime­
diatamente foram tomadas as providencias
passando- se uma vistoria, nada sendo encon­
trado de anormal. Em seguida a porta foi
trancada e as chaves entregues à Delegacia
em presença de testemunhas.
� A 3-10-43, às 2 horas, o Comandante

da Guarda acompanhado por soldados da

Força Policial e mais uns guardas poz em

debandada uma turma de indivíduos de­

socupados e acompanhados de outras tan­
tas mulheres que estavam perturbando o

silencio noturno defronte ar) Café Natal.
- A 3-10-43, às 1,30 horas, foi mandado

apresentar à Delegacia Regional de Policia
por ordem do Comandante da Guarda um

individuo de cor preta, por estar promo­
vendo desordens no Café Natal.
- A 7-10-43, às 23,30 horas, o snr. Mi­

guel Daux comunicou ao guarda Estanislau
Mendes que um individuo, de côr preta,
estava forçando uma janela do lado de sua

residencia sita à rua Vidal Ramos.
- A 8-10-43, às 19 horas, o guarda

João Guimarães constatou que na Secção
de Ferragens da Casa Hoepcke se achava
um vidro partido em uma das janelas.
- A 8-10-43, às 22,30 horas, o guarda

Julio Sarmento constatou que o estabeleci­
mento do snr. Batista Berreta, sito à Ave­
nida Mauro Ramos, se achava com a luz
acesa.
- A 13-10-43, às 0,30 horas, foi apre­

sentado pelo guarda Fermiano Ribeiro à
Delegacia Regional de Polícia uma senhora,
que se achava dormindo na bomba de ga­
solina, sita à rua Raulino Horn.

- A 14-10-43, às 10 horas, do dia foi
encontrado pelo guarda Luiz Marcelino na

praça 15 de Novembro um capuz de 501-

«:': ��----.....--�

ff 'CREDrro U [D A
Proprietarios: J. Moreira ®. CiG.

O maior e mais acreditado Club de Sorteios do Estado

RUA VISCONDE DE OURO PRETO, 13 - FLORIANÓPOLIS
SORTE,OS A 4 E 18 DE CADA MÊS

1 Premio maior: Cr' C3.��()!t()() (em mercadorias) rE MUITAS BONIFICAÇÕES
Contribuição parra cada Sorteio a,SI18S Cr$ 1,00

Peça esclarecimentos ao agente mais próximo Jda sua localidade.

�� �� ���ç;R:
D
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os oepcke SIA Comércio e IndustrJ
ENDE,"EÇO TELEGRAFICO - «HOEPCKE»

JVIatrjz em Florianopolís
Filiais em: Blumenau-Cruzairo-Joinville-Lajas-Laguna­

S. Francisco - Mostruario em Tubarãe

IAtlPORTADORES E ATACADISTAS DE :

Ferragens-Fcrro-Cimento- VIdros
- Louças - Tecidos -- Armarinhos­

Tapetes-Perfumarias-Maquinas em geral -'\'\aterial eJetrico-Eixos de

transmissão-Correias de couro- Bombas para agua - Peças, pneus e

Camaras para autos -- Gazogenio á lenha para caminhões

fabrIca

Estaleiro

de

para reparos de embarcações

Navegação - Despachos - Comissões

dado; o objeto se acha recolhido à séde

da Guarda para ser entregue ao seu legi­
timo dono.
- A 16-10-43, às 1,30 horas, o guarda

Deodoro Ferreira constatou que na rua Ge­
neral Bittencourt o predio n. 85 se achava

com a porta aberta.
- A 16-10-43, à 1 hora, o guarda Lau­

delino Silva constatou que na rua Felipe
Schmidt o predio n. 21 se achava com a

luz acesa.

- A 16-10-43, às 22,35 horas, o guarda
Laudelino Silva constatou que na ma Ar­

cipreste Paiva o predio n. 5 se achava

com a porta aberta.
- A 16-10-43, à 1 hora, o guarda Arnol­

do Mafra constatou que na Avenida Trom­

powski o predio n. 24 se achava com a

porta aberta e com um feixe de chaves

caído na soleira.
- A 18-10-43, às 23 horas, o guarda

José Rosa levou ao conhe imento do Exmo.

snr. Capíião Secretario da Segurança Pu­
blica que nos fundos de sua residencia se

achava uma janela aberta.
- A 19-10-43, às 2<4 horas foi encon­

trado pelo guarda Laudelino Silva uma [a-

I
jJ

nela aberta no predio sito à Rua Vidal
Ramos n. 38.

-- A 23-10-43, à 0,30 hora, o guarda J08-
quim Avila constatou que a loja do snr.

Cherem, à Rua Felipe Schmidt, se achava

com a luz acesa,
- A 23-10-43, às 18,30 horas, foi preso

e mandado apresentar na Delegacia Regional
de Policia pelo Comandante da Guarda

um individuo que em estado de embria­

guês faltava com o respeito às íamilias na

Rua Conselheiro Mafra,
- 28-10-43, às 2 horas, os guardas Se­

bastião Amaral e Henrique Coelho acharam

a porta da Igreja SãO Sebastião arrombada

e viram três individues sairem oorrendo,
sendo que os vigilantes dispararam dois tiros

mas não foi possivel dete-tes pelo motivo dos

mesmos terem-se jogado por cima do muro

e desaparecido na escuridão da noite.
- A 29-10-43, às 22,30 horas, o empre­

gado do Dr. Avila, participou ao guarda
José Rosa que o consultório do mesmo,

sito à Rua Vitor Meireles, tinha uma porta
com um vidro partido e não tinha segu­

rança, para ser bem vigiado. Foram tomadas

providencias .

.
_

.,._ ... _. _ '..l
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OPORTUNIDADES
-- Nagib Maia & Cia. Ltda., de São

Paulo, rua Fausto lo, 696, deseja contacto
com firmas revendedoras de maquinas, fer­
ragens e acessorios.

- Gustavo Fuechsel, do Rio de Janeiro
(Caixa Postal 957) deseja vender a firmas
atacadistas graxa em latas, cremes em vi­
dro e tijolos brancos para sapatos.

- J. S. Borges, de São Paulo (Caixa
Postal 4.336) deseja contacto com firmas
importadoras de artigos de caça e pesca.

- Servitje & Mata, de f>I\exico, D. F.
(Madero n. 6) oferece os artigos de seu

comercio, como sejam: zinco em pó, anti­
monio, agua-raz, zinco em lingotes e artigos
semelhantes.
- Sociedade Técnica de Comercio Ltda.

(Sotecola) - Rua Frederico Alvarenga 216,
São Paulo, oferece-se para representar fir­
mas catarinenses.
- José Lerro, de São Paulo (rua de São

Bento n. 389 - 6.° andar - salas 51 e 52)
oferece aos comerciantes e industriais cata­
rinenses metais e produtos quimicos
- Lewis (Import & Export) Ltd., 38 Gt.

Portland Street, Londres, W. t, Inglaterra,
desejam nomear agente para venda, no Bra­
sil, de produto contra traças e desinfetante
em tabletes, de sua fabricação.
- Morales y Romero, Calle Aldabas,

Edificio Oildemeister, 3.° piso, Of. 304, li­
ma, Perú, interessam-se na exportação de
alabastro em bruto ou manufaturado, acei­
tando desenhos especiais.

- La Constancia, Carreta 16-5. - 625,
Apartado aéreo 555, Bucaramanga, impor­
tação de cacau.

COMERCIAIS
- H. C. Flatan & Co., 40 Exchange Pla­

ce, New Vork, Estados Unidos, deseja no­

mear agente idoneo para colocação de pro­
duto de sua fabricação, utilizado em exa­

mes de terras de cultura.
- A. Sala '. Cia., Edificio Republica,

Ofic. 3r3, Lima, Perú, está interessado na

exportação de prataria peruana, artefatos de
couro e talco em pedra e em pó.
_. Mario Porto, Baraneiras, Estado da

Paraíba, proprietario da jazida de scheelita
(W03 - oxido de tungstenio), solicita
contacto com interessados na compra des­
se minerio.

- Ernesto Vasquez Anguita, Classifica­
dor 332, Santiago, Chile, solícita contacto
com fabricantes de tecidos, acessorios para
radio, caserniras, produtos farmaceuticos,
fechos para bolsas e malas, brinquedos, etc.

- D. G. Coimbra, Caixa Postal 2885,
Rio de Janeiro, ccmunica que se encon­
tra à venda o "Guia de Credito da Ame­
rica Latina", de utilidade para os comer­

ciantes, importadores e exportadores.
- Humberto dei Castillo R., Apartado 1,

Lima, Perú, deseja relacienar-se com fabri­
cantes, importadores e exportadores de ma­

nufaturas brasileiras em geral.
- Latino - Americana Representaciones

Tristan Narvaja 1118, Montevideo, Uru­
guai, dispondo de organização adequada,
deseja representar fabricantes ou exporta­
dores nacionais.
- Julio Oonzalez Sierra, Apartado Aéreo

535, Bucaramanga, Santander, Colombia,
oferecendo referencias, deseja representar
fabricantes nacionais.

Papeis em Geral
Impressos
Artigos de escritório
Revistas
Figurinos
Romances
Livros didáticos /

Novidades livreiras

IV
RUA FEUPE SCHMIDT, N. 14

CE T
FLORIANOPOLlS

.
.
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Manoel Vieira de Melo
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Fazendas, Armarinho, Modas, Artigos para viagens, Perfumarias

Variado sortimento em pijamas, camisas, meias gravatas, etc.

c

Rua Conselheiro Mafra, 11 . Oaixa Postal, 107 . Telefone: 1070
Florianopolisé'

C
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- Antonio A. Alves, Florida 1416, Mon­
ttevideo, Uruguai, oferecendo referencias, de­
� seja representar fabricantes e exportadores
de tecidos em geral, papeis, artigos eletrí-
1cos, produtos quimicos e farmaceuticos, lou­
f
ças, barbantes, botões, meias, lenços, oleos
em geral, metais manufaturados e anilinas.

:
- Gem Company, Longbeach, Caliíor­

nia, Estados Unidos, deseja comprar qual­
quer quantidade de relogios de pulso para
homens, a prova dagua, caixas cromadas
ou de aço ínoxidavel, mostrador luminoso.
- frigoyen &: Ramos, Buenos Aires, alc

Carnara de Comercio Argentina deI Brasil,
Av. Rio Branco 142, 3.°, Rio de Janeiro,
desejam contacto com importadores de es­

pecialidades farmaceuticas, seringas e agu­
lhas hipodermicas, margarina, produtos lá­
teos, etc.
- Lyon &: Previtalli, Buenos Aires, a/c

Carnara de Comercio Argentina deI Brasil,
Av. Rio Branco 142, 3.°, Rio de janeiro,
desejam contacto com importadores de azei­
tes vegetais, queijos, produtos dieteticos e

acido esteárico.
- Inter-Brasileira de Representações Ltda.,

rua Buenos Aires 140, 8.°, Rio de janeiro,
deseja contacto com firmas interessadas na

compra de noz de cola e sumaúma.
- José Eidelmann &: Cia. Ltda., Buenos

Aires a Camara de Comercio Argentina
deI Brasil, Av. Rio Branco 142, 3.°, Rio de
janeiro, desejam contacto com firmas inte­
ressadas na importação de caseina.
- Rosa Elena Rodríguez, Calle 63-A -

15-60, Bogotá, importação de fios de lã e

filaça de algodão.
- Talleres Cedico, Celis Diaz &: Cia.,

Carréra, 16 12-69J Bogotá, importação
de lonas.

- La Estrella Ltda., 25 de Mayo 140
Buenos Aires, Argentina, exportadora de

artigos de papelaria e escritorio, artefatos
de couro, bijouteria, etc., desejam contacto
com firmas importadoras.

- Editorial Bolivar, Calle 40 - 6-13,
Apartado aéreo 4160, Bogotá, importação
de papel para impressão.

- Rozo &: Rojas, Carrera 5 - 15 - 55,
Bogotá, representações de artigos brasilei­
ros em geral.
- Santiago Noero, Pié ·del Cerro - 66,

Cartagena, importação de uma maquina
para beneficiar arroz.
- Antonio Soriano Franco, Calle 14 -

7-95-ofic. 26-3.° piso-Apartado aéreo 3727,
Bogotá, representações de fabricas de filmes,
produtos químicos, lã, papel e cartão.
- jabonerla Pakin Ltda., Carrera t 7 -

8-68 e 8-76, Apartado aéreo 3743, Bogotá,
importação de produtos químicos principal­
mente "mercurio".

_. C. N. Nogueira, de Pelotas (Caixa
Postal, 276) deseja representar firma ex­

portadora de madeira de imbuia, serrada
em pranchões, pranchas e taboas. Dá re­

ferencias bancarias.

QU INO
Os interessados na aquisiçao de

excelente materia prima na�l?nal par.a
a fabricação de sais de quimno, quei­
ram dirigir-se à Redação do Boletim
Comercial (Rua Trajano, 13 - sobrado -

sala 1 - Florianópolis). Fornecemos
amostras.

<,o
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cros compensadores que ela oferece, o sr.

Spiro Diamantaras,
De longa data vimos acompanhando o

seu admiravel esforço para a apresentação
de produtos similares ao estranjeiro.
Temos tido ocasião de ver e, melhor ain­

da, de saborear os peixes salgados de sua

preparação.
O bacalhau catarinense, fresco ou salga­

do, em nossa opinião é mais saboroso do

que o europeu ou canadense
Não entendemos muito da industria da

pesca, mas quanto à deglutição do predu­
to, podemos falar de cadeira.
Conhecendo bacalhau de diversas prece­

dencias, nenhum se nos afigura mais gos­
teso do que a brota, ou bacalhau cata ri­

nense. E' possível que influa para isso o

generoso preço por que ele nos é vendido,
mas o fato é que o achamos mais gostoso.
As varias dificuldades de ordem técnica

que entravavam a industria do pescado es­

tão agora superadas pela careneia do sal.
Parece-nos que a melhor maneira de so­

lucionar a questão seria permitir aos pre­

paradores de peixe a aquisição do sal in­

dispensavel ao funcionamento da sua in­

dustria, mediante documentos probatórios
de que só a esse fim será destinado.

Si os coitados tiverem que esperar pela
distribuição feita aos comerciantes e só de­

les puderem adquirir o artigo, adeus indus­
tria do pescado!

INDUSTRIA

A industrie do pescede e a cerencia de sal

Prog r e s s o
- DE-

H. O. LIGOCRI

Papehu·ia Tipografia - Encadern.ação

FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

Carimbos em geral - Artigos filatelicos - Brinquedos - Artigos escolares -

para scritorios - Aceitam-se encomendas de clichês - Chancelas - Sinetes e

cari bos de datar, de metal pua inutilizar estampilhas -, Raquetas,
bolas e demais artigos para Tenis

Rua Felipe Sehmidt, 27 - Caixa Postal, 169 - Tel. 1.257 - Florianópolis - Santa Catarina

Uma das industrias que mais promisso­
ramente se desenvolvem no litoral catarinen­

se é a do peixe salgado, para exportação.
Facilitassem as circunstancias a sua ex­

pansão e ela seria, como já temos afirma­

do, uma das mais importantes fontes de
economia do Estado.

A falta de aparelhamento, tanto para a

apanha, como para a salga do peixe, a re­

tração de capitais, proveniente do desco­

nhecimento das vantagens desta indústria,
a atual dificuldade de transportes e, para
cúmulo de infelicidade, a carencia quasl
completa de sal em nosso mercado ou o

seu preço excessivo, quando aparece, têm

contribuido, de modo aflitivo. para restrin­

gir e quasi asfixiar a industria do pescado
em Santa Catarina.
Mas de todas as contrariedades, nenhuma

mais séria e mais temivel do que a da
falta de sal!
Não dispôr de sal importa para o ex­

portador na perda total do seu produto.
Como conservar toneladas de peixe, por

dias e meses sem o precioso cloreto?
Como conseguir sal em abundancia para

esse fim?
E' para desanimar, em certas ocasiões.

Ha em Florianópolis, com escritcrio à
rua Alvaro de Carvalho n. 6, um velho
conhecedor da industria do pescado, dos
obstaculos locais que entravam o seu de­
senvolvimento e das possibilidades de lu-

livraria
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Bebam 5aude

Bebendo os Produtos

==...==:::--'= da==
,
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•
I

Vita�Mate, Guaraná Ma é,

Agu.a Tonlca, oda Limona a'•

..

FABRICAS:

Ir � ,Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro

Fabricas a Instalar:
j

Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
,

-B Pernambuco
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FISCAL
..

SECÇAO
- Material rodante e de tração de es­

trada de ferro, nos termos do art. J 4 do
decreto n. 24024, de 1934, goza de redução
de 80% e não apenas de 50%.

- Material que tem similar registrado não
pode ter redução de direitos.
- As infrações do Regulamento de Fa­

turas Consulares não são punidas quando
indicadas pelos revisores.

O sr. ministro da fazenda determinou
que a punição só tem cabimento quando
tais indicações partirem dos encarregados
dos manifestos.
- A infração da letra m do art. 8.° do

Regulamento de Faturas Consulares somen­
te é punido quando, oportunamente, tiver
representado a respeito o funcionaria a quem
estiver distrlbuido o manifesto
- O contribuinte do imposto de vendas

e consignações é obrigado a conservar os

livros fiscais, comprovantes do pagamento
do imposto, pelo praso de cinco anos, não

vel em dia certo ou em tal data com o des­
conto de x "I». (Acoidão 15714).
- Os extratos de conta corrente, conten­

do pagamentos por conta, estão sujeitos ao

pagamento do imposto do selo.
- Só estão sujeitas ao pagamento de

emolumentos em selo federal as licenças ex­

pedidas pelo Departamento Nacional de Sau­
de e não as expedidas pelo Departamento
Estadual de Saude. (Acordãos 15460 e 15752).

- Pelas Circulares ns. 25 e 26, de 8-10-43
(D. Of. 9-10-43), o sr. Diretor Geral da fa­
zenda Nacional tornou publicas as caracte­
risticas das cintas do imposto de consumo

destinadas à selagem de "charutos" e "ci­
garros", cujas taxas constam dos decreto
leis n. 5.283 de 26-2-43, e 5.317, d- 11-3-43.

- O contribuinte registado para o co­

mercio por grosso de determinado produto,
póde, no proprio estabelecimento, comer­

ciál-o sob qualquer modalidade (2.0 C_ C.
de 17-9-43).

Perfumarias, Novidades, Bijouterias, Artigos para Bebês, Roupas Brancas, I
A Casa que mais vende e melhor atende

Rua Tra ano� S F1orianopo11s I,
aa

podendo negar sua exibição ao fisco, sob
a alegação de não mais estarem em uso. A
não exibição dos livros é considerada como

embaraço á ação fiscal e passivei na mul­
ta de Cr� 1.000 a 2.000 (Do Boletim n. 130,
da .lnspetoria de Fiscalização).

- Nas Caixas do Institutos de Aposen­
tadoria: Adquuir os selos para pagamento
de ,obrigações de guerra e recolher as irn­
portancía das ccntribuições.
- Em seu acordão 11. 15.545, o Primei­

ro Conselho de Contribuintes, mesmo re­
conhecendo a evidente bõa Ie do recorreu­
te, manteve a penalidade aplicada por in­
suficiencia de selo, . por equivoco, em um
recibo.
- O recibo extraido em diversas vias

seja qual fôr o d stino que se quer dar á�
me mas deve ser selado em todas elas.
- Não se equiparam a recibo as expres­

sões que estabelecem condições optativas
de pagamento, como por exemplo: Paga-

a
-

()e

- Sobre a declaração de recebimento de
mercadorias não incide o imposto do selo.

- São isentos do imposto do seja os

papeis de valor emitidos pelas Cooperati­
vas aos seus associados relativos a nezo-

. b
CIOS que lhes são próprios.

-- Sem reincidencia nem artifício doloso
comprovado, a multa pela falta de paga­
m_ento do imposto de vendas e consigna­
çoes é apenas de uma vez o valor do im­
posto que deixou de ser pago.
- Sem materia nova nem demonstração

de erro no acordão não cabe sua reconsi­
deração.

4 C()L()�14L
DAUX & FREITAS

Hua Conselhem I\{afra, 10 - Florianopolis
Caixa Postal, 176
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Â C4VITAL
ARTlCOS PARA t-tOMENS

Rua Conselheiro Mafrll.8 - Floríanopolis

- Não se consideram copiadores de car­
tas, coleções encadernadas de corresponden­cia recebida e expedida.
- Mercadorias de origem, estrangeira

não estão sujeitas ao imposto de vendas e

consignações ao serem transferidas para
formar estoque. O imposto deve ser pago
no local da venda.
- A solda de ferro em fio com ou sem

revestimento não se enquadra no material
que pode ser despachado com os favores
fiscais do inciso 1 .. do § 1.° do art. 13 do
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de}1938.

- A falta de preenchimento das forma­
lidades exigidas na nota ou fatura t puni­
da pela penalidade prevista no art. 112, §
1 .. letra b, primeira parte, quando se tra­
tar de vendas efetuadas por comerciantes.

DR. HENRIQUE STODIECK
ADVOGADO

,_ Praça 15 de Novembro, 1 - sala 3
FLORIANOPOI,IS

Imformam de Belém que o Conselho
de Delegacia do Trabalho Maritimo, da­
quela capital, em reunião semanal expul­
sou do quadro social do Sindicato dos Es­
tivadores, diversos estivadores presos em
flagrante de furtos no Cais.

II •

COnTI1A F�RIDAS REcenTES ou AnTIGAS

4 C()L()�14L
Tecidos 8 preços excepcionais
Rua Conselheiro Mafra, 10

fLORIANOPOLIS

- Falando à imprensa, o sr. Batista U­
no, dirigente da organização dos emprega­
dos em noteis de São Paulo, afirmou que
em breve será criada ali uma escola para
gerentes de hotel, para a qual poderá en­
trar qualquer cidadão que não seja da car­
reira. Adiantou que a profissão de "Maitre
d'Hotel" é bastante rendosa, pois há ali
muitos deles que percebem ordenados su­

periores a 30 mil cruzeiros.

t=armilt:ia t=speran(:a
de NILO IJAUS

Rua Conselheiro Mafra, 4S
TeleCoue 16{2

r Florianópolis Sta. Catarina

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE fLORIANOPOllS
A Associação Comercial de Florianópo­

lís encarrega-se do registro de livros e do­
cumentos das fírmas associadas na Junta
Comercial do Estado.
- Durante o mês de outubro ingressaram

no Quadro Social da Associação Comer­
ciaI de Florianópolis as seguintes firmas:
Giacomo Burigo, (Urussanga); Rosalino Da­
miani, (Urussanga); Viuva Francisco Evan­
gelista; Pereira &: Valente Ltda., (Palhoça);
Cia. Wetzel Industrial, (joinville): Teobaldo
Probst, (Barracão); Ceslau Silveira de Sousa,
(Curitibanos); Jací Dausseu, Celeste Fran­
cisco Ghizoni, (Urubicí); Alfredo Hablitzel,
Fabrica de Pasta Mecanica Brasil S A.,
(Lajes).
- Passaram da Classe B para a Classe

A: Estefano Kotzias &: Filho, Carneiro &
Cia., Tuffi, Amin & Irmão, Neogenio Oril­
lo, Antonio Bayer, Werner Schrnidt, Anas­
tacio Katcipis.

A proposito das reportagens publica­
das sobre o automovel elatrico, que está
circulando no Rio, o "0 Globo" esclare­
ceu que, em São Paalo, já se encontram
em circulação, ha mais de um ano, nume­
rosos automoveis elétricos.
- Segundo intermações oficiais, o Bra­

sil, muito breve. poderá fabricar todos os
trilhos necessarios ás suas ferrovias.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-

LEGISlACAO
. TRABALHISTA

- o Conselho Nacional do Trabalho de­
cidiu que, em face da legislação trabalhis­
ta, são equiparados aos brasileiros os es­

trangeiros, casados com brasileiras, que te­
nham filhos e residam no Brasil há mais
de 10 anos.
- Respondendo a uma consulta sobre a

prorrogação de trabalho do menor, o Mi­
nistro do Trabalho declarou que não é de
se consentir a prorrogação de horario de
trabalho de menor, mesmo tratando-se de
compensação pela adoção do regime de tra-

- O armador Antonio Ramos, de ltajai,
neste Estado, lançou à agua, mais um

grande barco que recebeu o nome de
"Ramos".
A nova embarcação, possue as seguintescaracteristicas : - Comprimento, 50 me­

tros; boca, 10 metros; puntal, 4 metros: ca­
Iado máxime, 4,30; toneladas brutas, 1360;toneladas Iiquidas,700; motor de 450 H. P.,
movido a oleo crú e pertencente ao barco
incendiado "Brandino".
Segundo informações que temos, trata-se

do maior barco de madeira construido no
Brasil.

"
.

I sa" embalho conhecido por semana Jn� e
. corri-

que o excesso de horas dum dl.a � ._

ensado pela correspon�ente dl!!1tnU1ça��outros dias, de modo a nao exceder ao ho

rario normal da semana.

..

, ;

, i

"

o REGISTRO DAS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS
A resposta do sr. Ministro do Trabalho a uma consulta da Associação

Comercial do Rio de Janeiro
A Associação Comercial do Rio de Ja­neiro recebeu, recentemente, de sua conge­

nere de [oinville uma consulta, sobre se as
associações comerciais e industriais, funda­
das antes da vigencia do Decreto-lei n.
4.166, de 11 de Março de 1942, estavam
sujeitas a autorização do Ministro do Tra­
balho para funcionamento.
Respondendo negativamente a essa con­

sulta, o Sr. Dr. Daudt d'Óliveira telegrafou,entretanto, ao Sr. Dr. Marcondes Filho, Mi­
nistro do Trabalho, solicitando seu pronun­ciamento sobre a orientação, que tomára.

S. Excia., em resposta confirmou o acer­
to do parecer da Associação, nos seguintes
termos:

-Reíerencía consulta constante seu tele­
grama de 24 de Setembro transcrevo con­
clusão parecer Consultor juridico deste Mi­
nisterlo, aprovado por despacho desta data:

..Conclue-se que as Associações de funda­
ção anterior ao Decreto-lei numero 4.166,de 11 de Março de 1942, não se acham
sujeitas à autorização de que cogita a lei;
a qual, segundo nos parece, pretendeu ape­nas alcançar em seus efeitos agremiaçõesorganizadas já no período anterior à rutu­
ra de relações com os países ora conside­rados inimigos. Parece-nos por isso acer­tada a orientação indicada na consulta.Cordiais saudações. - Alexandre MarcondesFilho, Ministro do Trabalho, Industria eComercio. Em 6 de Outubro de1943� .

4 C()L()�IÁL
Fazendas e Armannho por atacado

Rua l�onselhelro Mafra, lO
FLO[{lANOPOLlS- .---- ---1--__
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N O T I C I A R I O.

- Ecoou dolorosamente em todo o País
a morte do general Manoel do Nascimento
Vargas, genitor do sr. Presidente da Repu­
blica, ocorrida no Rio de Janeiro a 21 de
outubro.
- O sr. Interventor Federal visitou Cres­

ciuma, no sul do Estado, onde inaugurou
importantes melhuramentos.

- Em data de 13 de outubro de 1943
a Italia declarou guerra a Alemanha.

- Obteve franco sucesso a Exposição
de Pintura efetuada nesta capital pelo con­

sagrado artista patricio Estaníslau Traple.

Sars, Comerciantes e Industriais
Desejam ter um representante

idoneo em Pernambuco?
Com referencias em qualquer

Banco Nacional ou Estrangeiro
Dirijam-se a :

JOÃO FARIAS RAMOS
Rua de São João, 367 ' ..

Caixa Postal N. 86
, fJI [nd. Teleg: "BRAVO'"
RECIFE - PERNA:\'IBUCO '"

,

:

Portugal cedeu á Grã-Bretanha as ba­
ses aero-navais das ilhas dos Açores.
- O ministro da Viação, atendendo ao

desejo expresso pelo chefe do governo quan­
do da sua recente visita a Uruguaiana, aca­
ba de denominar oficialme te "General Jus­
to" a grandiosa ponte internacional que es­
tá sendo construída entre a Argentina e

..
o

Brasil.
- Esteve em visita a Santa Catarina,

seu Estado Natal, o sr. dr. Francisco Gal­
lotti, superintendente do porto do Rio de
janeiro, que foi expressivamente homena­
geado.
- Transcorreu no mês passado o oita­

vo aniversario do Banco Industria e Co­
mercio de Santa Catarina, a \li oriosa ins­
tituição de credito que obedece à orienta­
ção do conhecido financista Genesio Lins.
- Em disputa do campe-onato brasileiro

de futebol, os catarinenses venceram os
goianos em Florianópolis e foram vencidos
pelos gauchos em Porto Alegre.

- Passou a 28 de outubro o dia do
funcionario Publico e a 30 o dia do Em-

pregado no Comercio. Ambos foram festi­
vamente assinalados.
- Comemorou-se brilhantemente em to­

do o País durante a semana da asa, o glo­
rioso feito de Santos Dumont.

4 �()L()�14L
Tecidos por atacado

DAUX & FREITAS
Florianopolis Teleg.: COLONIAL

U dr. José de Albuquerque, pioneiro
da educação sexual no Brasil esteve nesta
'capital, realizando conferencias, que logra­
ram pleno exito.
- A questão surgida entre a Coordena­

ção da Mobilização Economica e os frigo­
ríficos Armour e Wilson, de que resultou a

suspensão dessas duas empresas, caminha
para solução. Assim é que os diretores da­
quelas empresas solicitaram ao ministro
João Alberto a abertura de necessarios en­
tendimentos para que o assunto seja defi­
nitivamente resolvido e tudo possa ser ex­

plicado, comprometendo-se, entretanto, an­
tecipadamente, a reconhecer que não agi­
ram com acerto e que cumpriria, tacita­
mente, para o futuro, as determinações que
partirem daquele orgão coordenador. O mi­
nistro João Alberto concordou em principio
com a referida reunião.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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FEDERAL
ESTADU L
l\;\UNICIPAL -

IMPOSTOS A PAGAR EM NOVEMBRO
Imposto sobre a Renda (4.a quota).
2.° semestre do Imposto Territorial.
Imposto Predial, Territorial, Taxa de
taxa de melhoramentos.

limpeza publica e

- Foi assinado o decreto-lei n. 5.894,
de 20 de outubro de 1943 que aprova e

baixa o Codigo de Caça, revogadas as dis­
posições em contrario.
- Segundo portaria n. 91 de 24 de ju­

nho de 1943, da Coordenação da Mobilisa­
ção Ecorromíca, a «Banha de Porco», acon­
dicionada em cilindros de madeira com­

pensada, do tipo já aprovado pelo Serviço
de lnspeç o dos Produtos de Origem Ani­
mal do Minísterio da Agricultura, nu de
outro, que venham a ser aprovados pela
me a Repartição, poderá ser vendida pelos
mesmos p eços estabelecidos na Portaria
desde ue obedeça a ídentica percentagem
de peso.
- O ininisfro do Trabalho esclareceu que

os ind viduos fichados nas polícias do Bra­
sil como integralistas ou comunistas não
podem ígurar em chapas para eleições de
Sindicatos;

- - Devam comparecer ao Tesouro do Es­
tado Q possuidores de apolices de 500 cru­
zeiro , emitidas de acordo com a lei n. 1.398.
de 2-IO-lg22, fim de substiluí-Ias por no­
vas.
- Estão sendo realizadas negociações

para g f rnecimen o de grandes quantida­
des de géneros alimentfcí 5 à Irglaterra e
aos Es dos Unidos p lo Brasil. Entre es­
ses g,enfuos figura como o mais pr curado
o arj,..;i. Os compradores oferecem preços
muito sup rtores aos correntes no mercado
interno.

,

".

,- C.... ,

EM PO (
EM G,�ÃO para aves

Pedidos à redação do Boletim Çomercial -
Rua Trajano, 13 sob. - Florianópolis.

•

.s: O governo brasileiro desígnon urna
cernis ão constituída de técnicos de grande
pre tJgw para dar parecer imediato sobre
tod 's o inventos de técnicos operarios
brasileí os, ligados, ou não, diretamen e
aos interesses da guerra..

�

- O presidente Getulio Vargas negou
sanção ao projeto apresentado pelo Con­
gresso de Juristas do Brasil para a insti­
tuição do divorcio.
- O "Diário Oficial do Estado", de 4

de novembro, publica o decreto n. 2931 re­

lativo ao novo horario da repartições ad­
ministrativas estaduais.
- Com os ultimos afundamentos, do lta­

pagé e do Campos, atinge a 150.000 tone­
ladas as perdas sofridas pela marinha mer­
cante brasileira na atual guerra.
- Está sendo importado em grande es­

cala no Rio Grande do Sul o sal de pro­
cedencia argentina.
- De acordo com o quadro demonstra­

tivo organizado pela Caixa de Amortiza­
ção, dos valores, importancia e quantidade
das notas de papel-moeda exis ente em cir­
culação, em JO de setembr ultimo, circu­
lavam naquela data 121 milhões 45.169 no'
tas de valores de um a mil cruzeiros! num
total de 10 bilhões, 84 milhões 9.933 cru­

zeiros, havendo assim, a diferença para
mais, de 200 milhões 744.532 cruzeiros, com
relação à circulação em 30 de agosto de
1943.

Temos em nossa redação para ceder•
aos interessados, mediante indenização
do respectivo custo (Cr$ 2.00) a nova
tabela do Imposto de Vendas e Consig­
nações do Estado. Exemplares em

tolina, formato 23 x 22. .'

•

- A Cornpa hia Cantareira não tardará
em receber dos Estados Unidos 2 motores
Diesel de 200 H. P., destinados a equipar2 lanchas onibus, que virão desafogar o

trafego cada vez ais intenso, entre o
Rio e Níteroi. As novas lanchas terão a
capacidade de 330 passagel os cada urna
dotadas de assentos individuais, e tipo de
uma só proa para atracação lateral. Até ju­nho próximo. conta a Companhia incorpo­
rar as duas novas embarcações no serviçoda linha Rio-Niteroí, cujo percurso será
coberto em menos de 15 mínutos.
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